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, Em revolver as F~ina5 da antiga hiStoria , eu ~
dia apresenrarsvos ltn!o!õ quatlros, onde a Fidelidade
Portugueza nada perdesse daquella energia, e grande-
za com que até boje se tem feito admirar por todas
as Naçóes. No mesmo presente seculo cu vos podia.
mostrar exemplos tão convincentes como verídicos] pO.
rém eu escrevo da Sua ori~em , eu devo pt ofundar a
antiguidade para melhor VOi dar a conhecer a justiça.
dos meus argumentos.

Os Povos que hoje habitío Portugal, e que, náo
sem motivo, gozáo a preeminencia de se '!PpeUidarem
Fidelissimos, e que com tanta honra tem sustentado
este earacrer , são os descendentes dos antigos Povos da
Lusitania. Se a ídéa volve ás remotas épocas , desde
então eu principio a admirar a fidelidade Portugueza ,
ou a Fidelidade Lusitana, causa de admiração no Uni-
verso! Os Romanos, esses antigos poderosos da Euro-
pa, que á força de armas derâo leis a todo O mundo,
.que ror seculos nunca dcscgnhecêrão a victQlia, que no,~
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Orlenre , e- nó Occidente virão 05 mesmos Monarcas
prostrados a seus pés, quanto nâo prezavão elles os Lu-
sitanos! Os Lusitanos erâo espalhados por todas as Cohor-
res , não porque o seu espirito revoluciona rio o exigis-
se, mas porque o seu firme caracter devia servir aos
mais de modêlo,

Roma rendo hum sem número de Cohortes , sem-
receio acceírava a seu soldo os Lusitanos.

Esta povoação era atê aqui p'0uco conhecída , po-
rém depois o' foi extraordinariamente quando desenvol-
veo o seu caracter.

Os Romanos não só forrnavâo Suas Cohortes dos
Povos que dominavâo , como também assalariavâo mui-
tos Outros a quem' distinguiáo em paga, qaanto elles se
differença váo em acções.

Tanta justiça fazem neste caso todos os Escri ptores
'ela historia antiga, que os mesmos Francezes historia-
dores o não negão. Pelo contrario acontecia aos Fran-.
cezes , ou aos antigos habitantes da Gallia. Seu caracter
"Sempre voluvel ~ ainda que militar, pouco constante,
e revolucionario, era origem de que fossem tidos sem-
l're por mlmlgos. Era tal o odio que os Romanos ha-
""iao concebido contra alguns Povos da Gallia, que da.
Ilha CorS'ega não riravâo escravos, sómente pelo conhe-
'Cimento que tinMo de serem faltos de caracter , revo-
lucionarias, assassinos, e só prespicazes para o mal. •
J Tudo pela ordem dos tempos sente alteração, O
lmperio formidavel, o grande Imperio Romano quasí
41ao cabendo em seus limites, depois de elevado á sua
maior grandeza, ~e~l)io-se-lhe a época .d? seu abarirnen-
to. As guerras pU!1)cas , as guerras CIVIS, e depois a
emulação o dilacerarão.
, . Os Povos da Lusitania vendo que os Romanos que..
,iáo dominar o seu Paiz, abandonáráo o seu serviço;
e tomando as armas, defendêrâo com valor, e ener-
~ia a sua independencia. Então desapparecêrão os as-
sombras da antiguidade , hum Sertorio, hum Viria-
...o.,. ~ QutrOi muitos Capitães! Plebeo, illustre., qual-

,
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<]tJer que fosse a classe do 'Cidadão, observava por-prl-
meiro dever a honra, e a Fidelidade.

Prova-se tanto que a Fidelidade Lusitana era ex-
tremamente observada , que sendo os Romanos affei-
çoados á compra de Generaes , nunca poderão obter
<pe hum Lusitano fosse venavcl , o que muitas vezes
aconteceo a outros Povos rnuíro mais poderosos.

Se náo houvesse entre elles huma grande uniáo,
e extrema Fidelídade , poderiâ o elles resistir contra os
Romanos no tempo em que elles estavâo dominando a
lodo o mundo? Não foi na Lusitania <lue os Romanos
principiár:o a sentir resisrcncia contra as suas armas ~
Os Lusitanos juntos com os Carthaginezes ,não cntrárie
cm Roma a Ierro , e fogo? Não subíráo aré ao Capito-
lio, cornmandados por Annibat ~ Não foi este valoroso
General quem primeiro á frente das mesmas lropas
atravessou os inaccessrveís Alpes ~

Os Lusitanos seguiáo sempre o Estandarte da inde-
pendeacla , e a FUeHdade era a sua devisa ; seu caracter
sempre fume, valoroso, e incorruptível,

Mud~u-se inteiratnente a face das cousas ; porém
a Lusírania , e seus Povos existirão firmes sempre em
seu caracter. A mesma grandeza do' Imperio Romano
foi origem da sua desmembração " e esta originou até
a extincçâo do seu nome, c da sua mesma grandeza.

Seguío-se a triste época em que os Barbares do
Oriente innundáráo a Europa.

Tudo se reduzío á pnmiriva, A Capital do Im-
perio Romano, a rnâi das artes, das sciencias, do bom
gosto, da grandeza, e da rnagníficencia, tudo 4fUeera
industria, tudo foi confundido T .. o

Se até aIli gemia 'O mundo affogado em San-
gue, depois seguío-se ao mundo mais triste Sorte. Se
os Romanos perlendiáo o dominio geral do Universo,
os Sarracenos , os Vandalos, os Suevos só procura-
váo exercer sua barbaridade, destruir a Europa, c
lançar os ferros aos infelizes Povos, ~ue haviio sido ar-
rnltrados pela irnpetuosa torrente. So adoptada a ~ej,

~ J
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-que o detpotismo ordena, só pratiada. azapina" a _
Iação , exercidos com toda a bruralidade osmais enor.
mes crimes, eis a face que- a Europa havia. to~do. A
~erra incendiada de novo entre os mesmos Povos bar....
6ar05 mais ainda 'devastavão o. Paiz. O homem estava
r~ido a viver como as fá-as 'I sempre entre matos , all ....
mentand~le ~ hervas,. coberto de pelíes , sem OUt1'&
~uma co1l\poatura, ou arratljo.

Os campos, que até am se divisaváo verdejando.,
.. ião... eftmis; àS searas, que nt oetro tempo se adla.-
;áo.'~oacfal, esravão reduzidas . áridas. AI..
vos C\iSaRiDhOs que matizaváQ. , tinhão to-
tOado- a côr d. fi()ite . arranjo, tudo
CStava . .sehavia

AS lIrvf\'rs
COIIlO â'
.. dó pota 05 pomos ....UU&;U"'I,I:I.
res sobre O melindroso Pé. perâiáo a tôr. cristalinas
~as das.hmosissirnas .i:~ lP.11 i~ p?-r~~$l..~-
rer 'I1llWr«fno cent~terrã:' O pastor naVia ~
.. d seu exercco: a esterilidade havia consumido ~
JPebtnho., e se algum ainda existia ,. quando até:Ai!
p_~t:oI p,aftalJ'io nu , então sá, pareciáo es-

lC{Ue de hum a outro lado
qlllt' a

..



sistencla , seu poder, seu número, sua ferocidade he
enorme. Quel' o habitante punir pelos seus dever s,
quer defender a Parria , a honra, ;1. vida, a csposa , oS
filhos; porém infeliz, o furor o ,\rrehata, e a Patria ,
a honra, a vida, a esposa, e os filhos, todos são sacri-
ficados, A barbaridade dos invasores nâo se limita ~ pos-
se da Europa, est:.'ndc-se á mais ínaudita , e atroz con-
ducra. G Sancniario he profanado, os falsos ido los sã~
adorados, e tudo que he crueldade he exercida.

O alíange sempre erguido não f'!rdo:l nem ao Ci-
dadão honrada, nem ao ancíâo c-duco ; o ínnocente , a
donzella , a viúva ~ o soldado, o paizano , ah! a todos
'S~ estende a barbaridade desses montanhezes , nada a
Europa cm sangue, tudo existe confundido, c só reina
"a barbaridade, e a força! ..• Ah! que medonho espe.
craculo I . .. De hum lado eu vejo em chammas huma
Cidade opulenta, de outro abaterem-se magníficos edi-
ncios, sumptuosos Palacios , eu vejo o campo juncado
de cada veres, que horror I . .• De hum lado o carran-
cudo combatente traspassado de merraes fCI idas, pare-
ce quer beber o sangue em que se revolve. Outro debru-
ços (ainda que já morto) nunca perde a marcial arro-
gancia. O esposo moribundo eu vejo de outro lado "1
ora querendo acudir ás feridas , ora em vão procuran-
do ainda defender sua consorte. O honrado ariciâo cer ..
cado de inimigos eu vejo querer resgatar das máos dos
bárbaros a innocente filha. Do outro lado agudo pu_
nhal eu vejo cravar no melindroso seio da donzella .••
Ah! basta já .de horror! Infeliz Europa, os batharo$
querem destruir-te. .

Aff.1stai-vos, tristes lembranças, hJgi da minha
idéa, e recordemos quanto a Fideliâade Lusilana se ete ..

I.'Vou, se augmenrou , e se propflgoll mesmo nesta epoca.
Em silencio os Lusitanos senríâo a desgraça, mas

preparaváo o premio a seus motores. Elles corno forma ..
vão hum pequeno número, foi-lhe necessário em seu au ..
xiilO chamar os Povos da antiga Hisperia, e huns, e ou-
tcoS- de máo:; dadas priocipiáráo a sacudit, o jugo de ferro.,. ...
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<Js Suevos, e Vandalos tlverâo então grandes per-

das, forão derrotados em muitas batalhas, e finalmente
fOráo lançados fóra,. e obrigados a encerrar-se nos SI!US

curtos, e agrestes Pmzes.
Outra época de infelicidades se seguío a esta, e

parte da Europa foi dominada pelos Mouros.
Quasl todo o Portugal, ou <: antiga Lusiiania ge-

mia debaixo do seu dominio barbara.
Raiou então para os Lusitanos hum dia de pr:lzer,

elles podérão, ainda que poncos" juntar-se, armar-se,
oe jurarem Fidelidade ao Conde D. Henrique, cu jo sue-
cessar o Senhor Rei D. Affonso conhece o bem até on-
-de se elevava a Fidelidade Lusitana.

Feito o juramento, o-Senhor D. Affonso Henriques
combateo , e derrotou os Mouros em Campo d'Orique ,
sendo táo desproporcional o número, que os. Lusitanos
-erâo dez vezes menor em seu número.

Os Mouros farão successivarnente largando, ou eva-
cuando Portugal ; e o nosso Rei foi immcdiatamente
estabelecendo saudaveis Leis para felicidade da Monar-
-quia, e de seus Vassallos,

Formarâo-se então Cortes, e prestou-se solernne
juramento ao Augusto Monarca.
. Este juramento foi tá-o restrícramenre observado,
como nós veremos na .serie de acontecimentos fataes ,
«Jue tem servido de prova da mesma Fidelidade.

Continuárão as conquistas aos Mouros pelos Lusi-
ranos , porque ainda que na maior parte haviâo sido ex-
lulsos de todo o Reino, com tudo se conservdrão ain-
da em algnmas Cidades, e ViIlas, cujas conquistas lhes
ctlsdrão' muitos milhares de homens, e aonde os Lusi-
tános tantas provas derâo da sua Fidelidade, e patrio-
tismo. Santarém, Leiria, e mesmo Lisboa forâo as ul-
timas posições dos Mouros.
_ A tomada do Castello desta Capital quantos cerse ..
aares de homens náo custou de parte a parte?

Seguírão-se os successores legitimos-do Senhor Rei
D •.Affonso J• ., em. cujos reinados mais ou. menoS sem-
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pre continulÍráo as guerras com os Mouros, até que rOl'
fim forão de todo extinctos.

Não se abre hum tomo da Historia de Portugal
aonde se não ve.ia evidentemente que extremos de Fide~
lidade fraticár~o.

No Reinado do Senhor Rei D. M.moel, que pro-
vas qqeremos maiores do que déráo então os Portugue-
zes da sua FiJelidade? Narrar as Frticularidades acon-
tecidas, seria encher paginas sem número de factos he-
roicos dignos de admiração!

Neste feliz Reinado eu vejo não só alongarem-se
os limites da Monarquia , coma sahirem pela bana do
Téjo poderosas Esquadras.

A Iiidustria , as artes, as sciencias , a agricultura,
tudo florece; e porque, o pergunto eu? Porque o Se-
nhor Rei D.l\'fanoel conhecendo o espirito de Fidelida-
de nacional, quiz-se aproveitar deIle para engrandecer
a mesma Naçâo ; e pal'a a lazer respeitar dos outras
Povos do Universo. Hum Exercito regular sustentava a

. imegfidade naciQnal ; e suas Esquadras, protegenJo a na-
'Vega~ão , fazião ftorecer o COOlmemo, propagar a ín-
àusm:l, etc.Se recordo a época em que' o Illustre Vasco cf.\
Gama descubrio a Asia, em toda esta historia E6 ob ..
servo huma multiplicidade de honrosos facros , e de Fi-
delidade decidida.

Este valente Capitão arrostando os bravos elemen-
ros , Fôde vencer o Cabo da Eoa-Esperança, e chegar
a 00 a. Que heroe!... Tantos tormentos , tantos tra-
balhos ... Porém tantos r-abalbos , e ranros tormentoS,
que são senão exemplos 'de e.xuacrdin.aria Fídelidade !
Vasco da Gama não he conqulstacor 'Vil, e ambicioso ,
~u~ procura primeiro os seus interesses, eHe tJuer _pre-
ferir a todos os interesses da sna Patría , e do seu Reí j
elle ~Ó quer vencer p<1rao seu Monarca, e' s6 quér ga-
nhar para enobrecer a sua Nação. Vasco da Gama não
se chan~a Rei de Coa FeIa cor.quistar : Vasco da Gu-
sua depois de conliuisUlf Goa , obriga a reconhecerem
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por seu Monarca os Asiatlcos Povos ao legitimo Se-
berano.

E deixará de ser isto hum testemunho eterno da
maior Fidelidade ~,.. Entrará em dúvida hum facto pa-
teme a todo o Universo ~

Não só em Goa, em Madrasr, em Bengala, em
Bombaim, em toda a Asia a vicroria corria a par da
bandeira Lusitana , e a Fidelidade estabelecia naquella
Farte do mundo desconhecido, magníficos estabeleci-
mentos , e proveitosos domínios para cada dia poder
augmeatar-se, e ílorecer a Navegaçâo , e Cornmcrcio
de Portugal.

O gró.\nde Cabral, o insigne descobridor da Ame-
rica Portu~ueza, nâo faz outro tanto ~ O Rio de [aneí-
1'0, o Para , o Maranhão, náo he descuberto este no-
vo Mun:lo? não he conquistado em nome não de Pe-
dro Alves Cabral, mas sim em nome de seu Augusto
Monarca?

Que nOVOS mananciaes de riquezas se reúnem ás
riquezas de Portugal. Aguelle Paiz singulal' , que em
.suas entranhas cria Q melhor de todos meraes, he es-
te-o ponto descoberto. Este vasto Paiz , que tudo of~
ferece ainda ao talco de industria, parece que desde en-
tão gozava de toda a sua grandeza, magnificencia, e es-
plendor para servir de asilo ao melhor de todos os Prín-
cicipes , ao I\OSSO amado Soberano , o nosso Príncipe
Rebente.

, QlSe he o que eu vejo senío huma maravilha da
Fidelidade ~ Hum Reino terrhorialmente limitado alcan-
earem seus Povos' dominar na Asia , na America, e na
Àfcica!... S6 por efleíto de grlnje Fidelidade aos seus So-
beranos. Na Asia vai pr~parar Vasco da Gama aos seus
Soberanos os prazeres, e as delicias; na America , ,C~..
bral lhe prepara a prata, o 0111'0, e a mesma índepen-
dencia ! . o.

Este Paíz extensíssimo , que ramo' de Commercíe
não vai abrir, a Por~u~al! O algodão, o café, as ma ..
dciras J as pedras prec,o~at do mais alto quilate, tl:lde
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CJl1anto1 e' grande, e he rico, tudo se encontra n:tqueU',
Paiz adrníravcl. .

Se recordo as C,:m~~nh~s d'Africa , eu me p.::rece
'lue ve Joe s valorosos, e 1<ídelissirnos P ortuguezes ) cerca-
(los de Mouros, tomando a Praça de DIl:, l\'laz<lb;'o
e outras aonde tantos serviços fizerâo á Pátria , e a~
Estado, cobrindo-se de gloria, e desbaratando os mal-
vades inimigo3 , que por todos os lados tenta vão aco- -
mette-los , e f:ze-los escravos.

Se trago á ic:éa o feliz Reinado do Senhor Rei D.
João IV., eu não posso dispensar-me de dizer, <Jue hum
Povo que praticou táo generosa, e patriorica acção he
o mais fiel a seu Soberano de (luarItos habitâo o globo
terráqueo.

Hum Povo t~O rnt1gnanimo , Vassallcs râo fieis,
(pe estendo o Senhor D. [oào de Bragança na suaquin-
ta de Villa- Viçosa, se armãrâo contra' os usurpadores ;
~ ~acl'(t:ndo ° iugo a hum tempo em todo o Reino,
foi ncclarnado Rei de Hortugal por espontanea, c Ie.f!~
rima vontade de seus POV()l8! Que maier prova de Fi-
delidade! O grande R ibeiro foi o primeiro que Ievari ...
tou a \'OZ; e antes de duas horas passarem, funciona-
váo como d'antes oS"Tribunaes, e Já em nome der Rei
de Portugal o Senhor D. João IV.

Se tOOO o Povo geralmente não fosse dotado dos
mesmos s~ntimentos, poderia deixar de haver hum tu-
multo ? Tudo ficou pacificado, e a Nação respirou a
sua independl!ncia antIga.

O Reinado do Senhor Rei D. Joio V., e do Se ...
nhor D. José 1., de saudosa memoria, náo forio igual-
mente respeitados com a mesma Fidelidade? Basta, Ct1
não -recordarei mais suanto a antiguidade, ou nossos an-
tepassados presenceárão, eu quero concluir que á vista
do que os Portuguezes tem pr:tticado na pl'eseme revo-
lução da Europa, elles sáo os Povos mais fieis da mes-
ma Europa.

Querendo o nosso amaveI, e magnnnimo Principe
custental' a raeutralidade da Nação Portugueza, taflte



f: u'b
~r:\ que o Com-nercio florecesse, como as artes, a in-
dustria, as sciencias , etc" e sendo a or~ul\oa França
bca'lpvel em exigit, exrorsôes pecuninrias a Q'lC só O
estado não polia supprir sem o auxiiio dos pr.nc.paes
Capitalistas destes Réi-ios , nós viamos q'l~ o seu OUIO

era pronpto em tola a occasiâo , e <pc nem rOl' iSSG
deixavão de mais estreitar os votos do! Fidelidade com
o seu Principe, porque elles não ignoraváo <lu.! o fim
a qne se diri3i:t era de manter a sua independencia.

Passemos em silencio algumas scenas , aonde os Por-
tuguezes dérâo bem a conhecer a sua Fidelidade, e fal-
Iemos (,Para nâo fazermos mais 'Volumoso o nosso fo-
lheto) 50 do; factos mais príncipaes , e convincentes, ~
que prováo sem réplica o qne eu af(irmo.

Hum Exercito Francez foi destinado pelo General
Bonaparte para invadir POI,tugal , com o pretexto ri-
dlculo de o defender dos Ini;lezes, quando o seu fim só
era roubar·lhe o precioso, e íncorporallo na ro.alidade
da França,

Prlacipra nesta época a desenvolver-se a maior Fi-
delidade Portugueza. O noSSO Monar a para impedir a
invasáo dos bai-baros , figura querer fechar os porcos á
Grá-Bretanha; porém nada he bastante, a cubiça do
inimigo não tem limites, e elle avança com rapidez.

A declsâo de hum Príncipe virtuoso frustra os pia-
"OS de Bonaparte.

Se eu recordo a triste época em que soubemos que
o,.nosso P~in~ip: se apartava do seu Povo! •.. Mas que
digo , fehz epo::a que o salvou das garras da perfidia.
Dia feliz, Q'le appareceste no meio dos seculos !, Tu
ao mesmo tempo que salvas 'O Monarca Lusitano, des-
concertas ao, General Bonaparte seus planos dominado-
res, Vai-se o meu Príncipe, eu me parece que ainda>
estou ouvindo os L'isiranos : r"i-se O no5SO abrigo, o
nosso Pai, o nosso Protector! Que sce-ia tão parherica l
o pranto COI're, os ais, os clamores. Todo'! qu~ se-,
guir o Princip: Augusto, todos o querem defeoder. Mal
flue a ordem he intimada. ninguem busca mais que Q
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seu Pú:cipe, sem outro fim mais que o da Fidelich-
de!

Eu me parece vejo ainda as praias opprimidas com o
peso dos Ll:~itanos, q~e saudosos, mandaváo entre suspi-
1'05 seus fieis votos apos o magnammo Monarca Lusitano.

Sinto a alma transportada, e o pranto me suffoca
ao volver os olhos sobre o quadro; porém eu admiro a
Fidelidade geral que em todos observo.

Foi-se o noSSOPai, o noSSOPrincipe, eu ouço di-
zer hum entre soluços , outro que de susto tem o co-
ração abatfado , apenas ao Ceo volve os macilentos
olhos, srecostadc sobre a mobília, que pertendía embar-
car. Tudo era confusão: de hum lado o inimigo aco··
mettia , de outro pa'reciaquc O Ceo olhava com horror
similhante auentado : a chu-va, o vento furioso, os ele:'
mentos em guerra pareciâo todos querer engulir a ter-
ra. Huns sentiâo nâo ter ido, outros choraváo ter -fica-
do; e finalmente tudo apresentava a mais medonha face.

Qlle admiração nomeio de táo crueis, edesusados
acontecimentos, ver-se a Fidelidade Portugueza elevada
ao maior gtáo! '
. Os que ::Icompanháo S. A. sendo repentinamenté
'avisados, que tormentoS náo haviâo passar na viagem)
faltos de roupa , sem outro arranjo que aquelle unico
'que levaváo comsigo. Melindrosas Damas acostumadas
sempre ao socego, irem entregar-se á furia das ondas;
e dos ventos , só J'0~que? Oh heroismo! Só For seguir
'0 magnammo Prmclpe!... O mesmo Principe largar
hum Throno ! . ,. Para felicidade de seus Povos! .v.

Na retirada de nosso Soberano nos deixa hum Su-
premo Conselho de Rcgencia, e nos manda oJjedccer-
lhe em tudo. Pergunto eu; e que fizerâo os Porrugue-
zes ] A' risca observáráo aquelle sabio Decreto sporém
logo 'Jl:le vhão o inimigo cbamar-se senhor' do Reino,
procuráráo o modo huns de se embarcarem, outros de
'Passarem a reunir-se aos Exercitos; e finalmente até á
~u5ta se grandes sommas se l'rocuraváo subuahir ao ini--'
Ílligo em defeza da fia ParJJlI. ' ,
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~te se chama a isto senão Fidelidade? Nlo se e~

pozhão muitos Porruguezes a serem mortos, fugindo
para a Esquadra Ingleza, SO "lOr náo servirem seus ini-
mígos , ou por não verem a·:. .... Pátria entre ferros !

Não serão muito fieis os habitantes de Lisboa,
. ~tte logo que v.iráo arvorar a bandeira inimiga a quíze-
rio rasgar, levantando-se ~

O Algarve, o Porto, Evora , Béja, Leiria náo
lerão fieis seus habitantes ~

Pôde deixar de se chamar fiel a hum Povo, que
geralmente tem huma só vontade, que he amar, e ae-
fender o seu Príncipe, a sua Nação', é a sua indepen-
<lenda ~ ,

Os miseraveis que arrastrados pelo despotismo
hiáo sendo conduziJos pat'a a França, ainda bem náo
lhe havia chegado a noticia que Portugal estava resrau-
rado , quando elles retrocedendo , e fugindo ao inimi_go.
se vinhão reunir ao nosso Exercito, que senâo Fídeli-
dade nacional se chama a -isto ~ Não haver na época da
restaUl'açáo ql1~m se oppuzesse á epiniâo geral, e que-
i'erem rodos que só o Senhor O, joão , o nosso amabi-
Iissime Príncipe f01se quem nos ~vernüsse, he huma
das maiores provas da Fidelidade Portugueza.

O barbaro iními~o havia assollado o Paíz. S~U
Exercito sempre em continuas marchas rapinava quan-
to encontrava. Huma contribuição enorme, o SU!!~o de
que lhe fosse apanhado , embaraçava o Lavrador de
deitar á terra o pão; finalmente íncendiadas as Povoa-
-;:óes, queimadas, saqueadas , -assim mesmo a Fídellda-
,ae, Portuguesa cada dia augmenta,

Fieis ao seu Príncipe, á Pan'ia , e ao proxímo.
Quantos vi eu tirar de metade da esmola que rece-
biáo, e remir outro , que era igualmente necessitado,
~'le por pejo não se atrevia a pedir ~ Isto he mais que
tudo!, .•

Quanms V''!!es vi eu correr o pranto do Cidadão
honrado, por llÍQ ter b)m que remir o seu similhan-:
te?
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Oh! que' pr~zer me dominava de 'Ver que !'Á'e\I1I

Nacionaes nutriáe táo noh".s sentimentos.
Depois da Naçâq ', ..a estagnada for 5) mezes , sem

rendas, sem lavoura, sem Commercío , logo que foi
necessario braços, elles apparecêrão ; logo 'ltle forão
pl'ecisos generos, elles se offertárão. .

O Cidadão largava a sua familia, e na fileira jun-
tQ de outros disputava ao inimigo a posse de Portu-r
~al ; Q_S Povos de braços abertos tudo offertavãc aos
~ue se empregaváo neste exercício. A mulhes , o res-.
rico aldeão ~ todos, todos, cada hum como podia pro-
curava concorrer para a lelicidade geral, e para a ge-
ral independcncia da sua Nação. Feliz o Príncipe _, tIue-
eommaóda Povos táo fieis; e mais felizes os Povos, '}ue'
são goverl'\ados por hum Príncipe, 'lue lhes sase infun-
.lir táo honrados sentimentos.

Restaurado este Reino. pelo granqe adjurorio da
mossa antiga Allíada a Grâ-Bretanha , nós devisam~
igualmente a Fidelídade em eodoses Povos , elles pes-
t:Í1'áo logo juramento ao se.u Sol;,et:ano , já 1Ue o não.
podião ter presente , congratuJavá~se esn recordar as·
suas virtudes e na lemõ,.ança que algulP .dia se cum-
Frirá o que na sua retirada: prometteo., , ,

'Ql,lantos sem mais Interesse. que Irem a Ameríea
)'cijar-lhe a máo , e ter o gostO de lhe dar a noticia. .
c:la Resrauraçâo do Reino , dejxár~o na Corte o seu.:
~ranJo.

Começada • guerra .ontra es inimigos, liuanl_
lientenares âe Portugue2es que elles for fGI'Ça havião.
arranca~o da sua Patria quantos vierie lOS. ljgaJlose ás
màs .Bandeiras, e jurat qae si> _«jUer~o lI1orJ'er pelo.
l'rindpe de Portugal, e não- pelo 'I'yranno da Europa ~

Atacado.o POltO por Soult J 'Iuanros Port\lenses não'
emigtáráo por f!'Iltre as viitilantes guardas -Só pua viremo
1It1ir,.se ao.JieU Exercito-l hda 411Je.Sfln ()l'dcJp, não se
oppozeráo a peito descub~r'Q contra o injPligo s. não lho,
~ausáráo muita mortandade, vendo mesmo que não ti-
"hão I'artido ; J}.ue he Ü,lD sepáo hum decidido :zêlo"

\
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hum patriotismo singular, e huma Fidelidade á Coroa; .
e seu Príncipe de huma ordern,muito superior.

A ultima invasão do inimigo sirva de eu compro-
var meusal'3um~ntos, e de pôr termo ás minhas nar-
rações, com etlCiro ql1e parecem extensas, segundo o
objecto,

Eu não posso deixar de dizer , que só por gt'ande
.Fidelidade ao seu Príncipe, e obediencia extrema a hum
General, se abandona , como a muitos ricos Provincia-
nos aconreceo , huma casa ricamente adornada, muita
prat:1, a1;;\111'1.ouro; que se queima o que p6de ser pres-
ravel ao inimigo • que se inutiliza o trigo· lançando-o
aos rios; que se arrazâo pinhaes , olivedas, que se dei-
tão abaixo, ou se incendeáo para não lhe servirem de
asllo , finalmente que tudo se estraga s6 para que hum
inimigo cruel, e voraz náo possa manter-se uitos dias
entre hum Paiz virtuoso. He.cusrcso o praticar táo acer-
tada medida.

O pão, e tudo quêhe uril , ver-se perdido, e quei-
mar-se com prazer , ~l'a impedir ao inimigo os seus
pro31'essos, he o maior rasgo de heroismo , e de Fide-
lidade que os Portuguezes tem dado ; e maior pluva
evideacíou-se na proxima invasão.

Feliz a Nação de hum tal caracter. As mais Na-
ções a olharão com respeito t ella fará o prazer do seu
Principe, e o mundo admirará a sua constancia.

A paz solida em que Portugal jazia, náo dava'
motivo, ou proporcionava occasiâo para que o seu ca-
raerer existisse no mesmo ~ CJ.uehoje existe.

'A mesma energia que hoje a faz conhecer, exis ...
tia .•neHa entâo.; poré~n' não era necessário fazer della
850'; hoje porém qlle se exige com todo o seu vigor,
he mesmo ql_lando a Nação Portugueza se deixa ver no
lheio da 'maior revolução dos nossos tempos; huma Na-.
i_ão. ·magnanima, valorosa, ~- sobre tud'o>fiel aos seU'"
~oberanos, e antigos Alliados.
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